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Odocumentário“EmNomedaTerra”,dirigidope-
la norte-mineira Elza Cohen, tem pré-estreia mar-
cada para esse sábado, 6 de setembro, às 11h, no Ci-
nemais do Montes Claros Shopping. A produção re-
trata,comsensibilidadeeforça, atrajetóriadasmu-
lheres do Quilombo de Vila São João, em Berizal
(MG),destacandosuaslutasporterritório,ancestra-
lidade e pertencimento. Com imagens impactantes
e depoimentos potentes, o filme dá voz a um Norte
de Minas profundo e resistente. PÁG. 6

Mulheres
quilombolas
na sétimaarte

HospitalMárioRibei-
r o p r o m o v e e v e n t o
científico com presen-
çadeespecialistasreno-
mados, profissionais
da saúde e estudantes
para compartilhar ex-
periências e fortalecer
práticas de prevenção,
tratamento e reabilita-
ção de pacientes víti-
mas de queimaduras.
Com a temática “Cuida-
do Interdisciplinar às
Pessoas Vít imas de
Queimaduras”, o sim-
pósiopromoveu apren-
dizadoeincentivouprá-
ticadeatividadesdidáti-
casentreequipesmulti-
disciplinares. PÁG. 4

HCMR realiza simpósio

No distrito de Santa Rosa de Lima, distante 35km
de Montes Claros, moradores estão indignados
com o descaso da Prefeitura de Mones Claros, que
anos abandonou o asfalto iniciado ligando a comu-
nidade à BR-135. A expectativa era a de pavimenta-
ção de15 km da estrada, que é utilizada para o aces-
so à Montes Claros e diversas outras comunidades
rurais, porém, um trecho de aproximadamente
500 metros, em curva, não recebeu o asfalto. Passa-
dos mais de dois anos, a retomada do serviço nunca
aconteceu. PÁG. 3

Prefeitura abandona
asfalto em Santa Rosa

PÁG. 8

Ochão dosGerais pelasmãos dasmulheres

quilombolas doNorteMinas ganha espaço nos

cinemas deMontes Claros dia 6 de setembro

Moradores sentem-se frustrados e desrespeitados pela Prefeitura deMones Claros que deixou de asfaltar

apenas 500metros da estrada vicinal que liga o distrito de Santa Rosa de Lima à BR 135

Palestrasedebatesgarantiramaosparticipantesampliarconhecimentosobreotema
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Opinião

*Clayton Ricardo

A forma como as empresas lidam com
suasfinançasestápassandoporumaver-
dadeira revolução. No centro dessa mu-
dançaestáomodelo ‘PaymentasaServi-
ce (PaaS)’, que permite a terceirização de
processosdepagamentopormeiodepla-
taformas tecnológicas. Mais do que uma
tendência,oPaaSrepresentaumavirada
estratégica na maneira como organiza-
çõesestruturamsuasoperaçõesfinancei-
ras.

Não se trata apenas de automatizar
processos, mas de escalar com inteligên-
cia.Omodelooferecesoluçõesflexíveis e
personalizáveis, permitindo que empre-
sas de diferentes portes e setores otimi-
zem sua performance financeira sem
abrirmãodesegurança,eficiênciae,prin-
cipalmente,foconocorebusiness.Ocres-
cimentodomercadoéreflexo direto des-
sa proposta de valor. Segundo relatório
daGrand View Research,o setor de PaaS
deve crescer a uma taxa anual de 20,8%,
saltandodeUS$139,5bilhõesem2024pa-
ra US$ 451,6 bilhões em 2030. Os princi-
pais vetores desse avanço são claros:
meios de pagamento rápidos, seguros e
comumaexperiênciadoclientesignifica-
tivamente aprimorada.

Na prática, adotar o PaaS é liberar as
empresas do peso de investir em infraes-
trutura própria para pagamentos, além
detransferiraresponsabilidadedeaspec-
toscríticoscomosegurançacibernéticae
conformidade regulatória para quem é
especializado nisso. Com isso, elas ga-
nham agilidade para inovar, testar no-
vos canais, integrar com marketplaces e
aproveitaroportunidadesqueexigemde-
cisões rápidas e recursos prontos.

Mais do que um sistema de pagamen-
tos, o PaaS integra diversos serviços de
pagamento em uma única plataforma,
Eleuneprocessamentodetransações,co-
branças recorrentes, emissão de boletos,
carteiras digitais e análise de dados, ao

mesmo tempo em que facilita a adoção
detecnologiascomoPIX,QRCodeepaga-
mentos instantâneos. Uma pesquisa da
Finextra, feita em parceria com a Volan-
teTechnologies,mostracomoessatrans-
formaçãoestáemcurso:56%dasinstitui-
ções financeiras já consideram o geren-
ciamento de liquidez em tempo real co-
mo prioridade estratégica.

Hoje, as empresas enfrentam desafios
crescentesparaacompanharadinâmica
domercado,queexigerapidez,personali-
zação e integração multicanal. É nesse
contexto que o PaaS se posiciona como
solução-chave: ele permite que o ecossis-
tema financeiro empresarial seja mais
ágil, responsivo e eficiente

O objetivo do PaaS é claro: oferecer
uma experiência financeira mais sim-
ples, fluida e acessível para organizações
de todos os tamanhos. Em um mercado
cada vezmais dinâmico, quemse adapta
com agilidade sai na frente e conquista
mais eficiência, inovação e competitivi-
dade.
*CFO da Idea Maker, formado em Administração

de Empresas e Ciências Contábeis, com Pós

Graduação em Controladoria e CFM (Certificate

in Financial Management).

*Jorge Calazans

Nomundodomercadoimobiliáriobra-
sileiro, um instrumento jurídico tem si-
docriminosamentedesviadodesuafina-
lidade original: a Sociedade em Conta de
Participação(SCP).Essaestrutura,quede-
veria ser uma parceria discreta e infor-
mal para negócios específicos, tem sido
empregada como fachada para uma for-
maperigosadefraude,mascarandoofer-
taspúblicas de investimentoirregular. O
golpe é simples, mas os prejuízos são de-
vastadores.

Os fraudadores se aproximam de in-
vestidores, muitos deles sem conheci-
mento aprofundado do mercado finan-
ceiro, e os convidam a se tornarem “só-
cios” em projetos imobiliários. A grande
isca é a promessa de altos retornos e a
falsa justificativa de que, por se tratar de
um acordo privado via SCP, a operação
nãoprecisaserregistradaefiscalizadape-
la Comissão de Valores Mobiliários
(CVM).Éexatamenteessaausênciadere-
gulamentaçãoquetornaoesquemauma
armadilha, já que os investidores ficam
semnenhumaproteçãolegaloutranspa-
rência sobre o destino de seu dinheiro.

O mais alarmante é que muitas dessas
operações se assemelham perigosamen-
te aos esquemas Ponzi, ou pirâmides fi-
nanceiras.Oscriminososchegamaofere-
cer rendimentos mensais aos primeiros
investidores,usandocomofontedepaga-
mentoocapitalaportadopornovosparti-
cipantes, e não o lucro real da venda de
imóveis que sequer foram construídos.
Essa dinâmica insustentável leva ao co-
lapso do esquema quando o fluxo de no-
vos investidores diminui, deixando um
rastro de prejuízos e decepção para a
maioria dos envolvidos.

Recentemente, tivemos um caso em
São Paulo em que milhares de pessoas
foram prejudicadas em uma operação
com esse formato. A construtora estra-
nhamente possuía dezenas de pessoas
captando investidores para os empreen-

dimentos, porém, o número de correto-
resdeimóveisparavenderosempreendi-
mentos era ínfimo e o número de imó-
veis vendidos era infinitamente inferior
aovolumedepessoasqueaportaramseu
capital como sócios cotistas.

A SCP, em sua essência, é uma ferra-
menta legítima e útil, mas o seu uso para
captarrecursosdopúblicoemlargaesca-
ladescaracteriza-apor completo.Ela dei-
xa de ser uma sociedade para se tornar
um veículode fraude, merecendo a aten-
ção e o combate de todos os envolvidos
nomercado.ACVMtematuadoparacoi-
bir essas práticas,mas a principal barrei-
racontraessafraude éoconhecimento e
a cautela dopróprio público. Antes de in-
vestir, lembre-se sempre: se uma oferta
parece boa demais para ser verdade, ela
provavelmente é uma armadilha.
*Advogado especializado na defesa de

investidores vítimas de fraudes, ativista no

combate às pirâmides financeiras e sócio do

escritório Calazans e Vieira Dias Advogados

“Na prática, adotar o PaaS é
liberar as empresas do peso
de investir em infraestrutura
própria para pagamentos,
além de transferir a
responsabilidade de aspectos
críticos como segurança
cibernética e conformidade
regulatória para quem é
especializado nisso.”

Payment as a Service:
comoa terceirizaçãode

pagamentos vem
redefinindo estratégias

empresariais

Acaptura criminosada
Sociedade emContade

Participaçãono
mercado imobiliário
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“O mais alarmante é que
muitas dessas operações se
assemelham perigosamente
aos esquemas Ponzi, ou
pirâmides financeiras. Os
criminosos chegam a oferecer
rendimentos mensais aos
primeiros investidores,
usando como fonte de
pagamento o capital
aportado por novos
participantes, e não o lucro
real da venda de imóveis que
sequer foram construídos.”
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PRETO NO
BRANCO

Obra inacabada
prejudica moradores
de Montes Claros

Cidade

Asfalto inacabado pela Prefeitura de Montes
Claros traz transtorno aos moradores

u Façosobrequestãode lembrarqueanálisepolí-
tica só serve para o momento e que o importante
não é a largada mais a chegada. Acrescento que
enquanto os times não entrarem em campo fica
difícil prever quem tem chance de vitória. Agora,
por exemplo, na disputa pelo Governo de Minas,
asúltimaspesquisas têmcolocadoosenadorClei-
tinho ( Republicanos) como favorito, mas vários
fatos chamamaatenção deste jornalista. Primei-
ro que os institutos não apresentam ametodolo-
gia usadas. Outro ponto é que nem todos os no-
mes dos prováveis candidatos são colocados na
relação. Sem querer antecipar os fatos, ou fazer
exercíciode futurologia, eunão consigo enxergar
a fotografia deCleitinhona reta final do processo
chegando em primeiro lugar. Quando da campa-
nha além do discurso é preciso algo a mais para
apresentar.

Novela Santiago
Nesta semana uma das notícias divulgada nas

redes sociais fala da filiação no União Brasil do
deputado estadual Arlen Santiago (Avante) e da
sua filha Laís Santiago. Ambos se apresentamco-
mo candidatos ao pleito de 2026. A informação
completa é de que de fato o parlamentar procu-
rou a cúpula estadual do UB pedindo abrigo na
legenda. Conversei com o presidente estadual do
partido, deputado federal Marcelo Freitas (UB) e
este informou que o partido aceitaria a filiação
desdeque fosseArlene sua filha Laís. Para confir-
mar a informação conversei tambémcomSantia-
go e este confirmou a informação dizendo que se
de fato acontecer a filiação serão os dois.

Santa Casa
Ontem estivemos acompanhando a inaugura-

ção das reformas do Pronto Socorro da Santa Ca-
saque contou comacompanhamentodoMinisté-
rio Público. O evento contou com participação da
classe política, empresarial, colaboradores e ser-
vidores. Confessoquemesurpreendi comaquali-
dade do serviço realizado, o que deixou aquele
local mais humanizado.

Almoço Eurofarma
A coluna antecipou o almoço que aconteceria

na empresa Eurofarma com a presença do presi-
dente do grupo, Maurizio Billi e do prefeito de
MontesClarosGuilhermeGuimarães. Chegamosa
citar que seria anunciadoa construçãode umno-
vo complexo que seria a fábrica da Momenta. A
bem da verdade dos fatos, informamos que o al-
moçoaconteceunaquinta-feiraequeopresiden-
te da Eurofarma não esteve presente. O encontro
foicomdiretoresdeempresade logísticaconside-
rada a maior do Brasil. Na próxima coluna trare-
mos mais detalhes do encontro.

Novas empresas
Na próxima coluna divulgarei informações so-

bre a chegada de novas empresas farmacêuticas
em Montes Claros e como anda as negociações.
Possoadiantarqueaindaesteanoumadasenvol-
vidas será anunciada comocronogramadaobra.
Estou concluíndo os levantamentos.

Sucessão estadual

Moradores do distrito de SantaRosa de Lima

reclamamde asfaltamento abandonadohá 2 anos

Márcia Vieira

Repórter

Moradores do Dis-
trito de Santa Rosa
de Lima, distante cer-
ca de 35 km de Mon-
tes Claros, reclamam
de asfalto iniciado pe-
la Prefeitura de Mon-
tes Claros ligando o
Distrito à BR-135, e
abandonado sem con-
clusão. Segundo rela-
tos, a expectativa era
a de pavimentação
de15 km da estrada,
que é utilizada para o
acesso à Montes Cla-
ros e diversas outras
comunidades rurais,
porém, um trecho de
a p r o x i m a d a m e n t e
500 metros, em cur-
va, não recebeu o as-
falto. O abandono da
obra gerou frustra-
ção e apreensão en-
tre os mais de dois
mil residentes da co-
munidade. Confor-
me os moradores, a
p r e f e i t u r a a l e g o u
q u e a i n t e r r u p ç ã o
aconteceu por impe-
d i m e n t o s a m b i e n -
tais. Mas, o próprio
órgão informou aos
residentes que essa si-
tuação teria sido su-
perada e o licencia-
mento foi regulariza-
do, dependendo ape-
nas de licitação para
c o n c l u i r o t r e c h o .
P a s s a d o s m a i s d e
dois anos, a retoma-
d a d o s e r v i ç o n ã o
aconteceu.

Registrada no Por-
tal de Obras do Prefei-
tura Municipal sob o
n˚ 0736/2021, Modali-
dade nº: 046/2021, a
obra foi planejada pa-
ra conectar o distrito
à rodovia e tornar
possível a trafegabili-
dade, com foco no es-
coamento da produ-
ção. “O problema é

que quando iniciar as
chuvas, vão pedir para
esperar, e assim vão pas-
sando de um ano para
outro até chegar a elei-
ção”, diz Felix Fonseca,
trabalhador rural e mo-
rador da região há mais
de 30 anos. Segundo dis-
se, os moradores estão
exaustos com a espera e
protestos não estão des-
cartados para os próxi-
mos dias, caso a prefei-
tura não dê uma solu-
ção.

Ele afirma que a estra-
da é muito importante
e dá acesso a Aparecida
do Mundo Novo, Santo
Inácio I e II, Capivara I
e II, Crispim e São Pe-
dro das Garças, entre
outras. Grande parte
dos moradores sobrevi-
ve do que produz, e com
a estrada inacabada o
transporte d produção
fica comprometido, ge-
rando dor de cabeça e
prejuízo no bolso. “Só
de leite são mais de 3
mil litros que precisam
s e r t r a n s p o r t a d o s a
Montes Claros. Se cho-
ve, os caminhões ficam
atolados e precisam ser
retirados com trator
dos fazendeiros da vizi-
nhança”, argumenta.
Os problemas, assegu-
rou Félix, não se restrin-
gem à produção e ao pe-
ríodo de chuvas. “Te-
mos um posto de saúde,
mas quem precisar de
um exame mais compli-
cado precisa ir à Mon-
tes Claros. Vários mora-
dores são afetados pela
poeira e sofrem de pro-
blemas respiratórios,
principalmente idosos
e crianças, que são os
mais frágeis”.

No site da Prefeitura
de Montes Claros o ser-
viço, que está vincula-
do à Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimen-
to , consta como 81%

concluído, entretanto,
não há informação so-
bre o motivo da parali-
sação.

Procurada pelo jorna-
lismo de O Norte, a Pre-
feitura de Montes Cla-
ros informou que “a
obra foi interrompida

porque houve a necessi-
dade de alteração no
projeto, para atender a
legislação ambiental.
Em breve a Prefeitura
fará a licitação para
concluir a pavimenta-
ção do restante do tre-
cho.” Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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PSICOLOGIA
EM FOCO

I Simpósio Norte
Mineiro de
Queimaduras

Saúde

Hospital Mário Ribeiro promove debate sobre
cuidados a pessoas vítimas de queimaduras

u O sofrimento só é inevitável quando nin-
guém cuida.” A frase de Cicely Saunders, funda-
dora do movimento dos cuidados paliativos,
nos lembra que,mesmodiante de doenças gra-
ves e de situações emque a cura já não é possí-
vel, ainda existe muito a ser feito. Cuidar não
significa apenas oferecer tratamento médico,
mas também estar presente… na escuta, no
acolhimento, sustentando o outro em sua vul-
nerabilidade.
Enquanto psicóloga hospitalar que atua em

uma equipe de cuidados paliativos, percebo
como a psicologia ocupa um lugar essencial;
uma vez que a escuta atenta e acolhedora abre
espaço para que pacientes e familiares expres-
sem seusmedos, angústias e esperanças, mui-
tas vezes silenciados diante da dor. Nesse sen-
tido, o fazer do profissional da psicologia não
é sobre oferecer respostas prontas ou extin-
guir todos os sofrimentos, mas sim sobre a
possibilidade de ressignificação. Afinal de
contas, ainda que um diagnóstico escancare a
finitude da vida, ela ainda pode ser experien-
ciada com dignidade.
Os cuidados paliativos convidam todos os

profissionais de saúde a olhar para além da
doença e enxergar a pessoa em sua totalidade
— corpo,mente, vínculos e espiritualidade. Pa-
ra a psicologia, isso significa reconhecer a im-
portância das narrativas de cada indivíduo,
ajudando a construir sentidos que fortalecem
a autonomia e a identidade, mesmo quando o
futuro parece limitado. O cuidado psicológico,
portanto, não elimina a dor, mas evita que ela
se torne solidão.
Em um mundo que frequentemente teme ou

evita falar da morte, os cuidados paliativos
nos lembram de algo fundamental: até o últi-
mo instante, há vida que merece ser respeita-
da, escutada e cuidada. A escuta acolhedora,
marca o trabalho do psicólogo, e já dizia Ru-
bem Alves “: “A gente ama não é a pessoa que
fala bonito. É a pessoa que escuta bonito. A
fala só é bonita quando ela nasce de uma lon-
ga e silenciosa escuta. É na escuta que o amor
começa”.

Cuidado

Evento reuniu especialistas, profissionais da saúde e

estudantes para fortalecer práticas de tratamento e

reabilitação de pacientes vítimas de queimaduras.

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Hospital das Clíni-
cas Mário Ribeiro e o
CentroUniversitárioFu-
norte realizou, no últi-
mo dia 4 de setembro, o
ISimpósioNorteMinei-
ro de Queimaduras. O
evento científico reu-
niu especialistas reno-
mados, profissionais da
saúde e estudantes,
com o objetivo de com-
partilhar experiências e
fortalecer práticas de
prevenção, tratamento
ereabilitaçãodepacien-
tes vítimas de queima-
duras.

Com a temática “Cui-
dadoInterdisciplinaràs
Pessoas Vítimas de
Queimaduras”,osimpó-
sio buscou estimular o
aprendizado e incenti-
var a prática de ativida-
desdidáticasentreequi-
pes multidisciplinares e
acadêmicos. A proposta
central foi aproximar
teoria e prática, promo-
vendo discussões que
contribuam para a evo-
lução do atendimento e
para o fortalecimento
doconhecimentocientí-
fico aplicado à realida-
de hospitalar.

Durantetodooencon-
tro,osparticipantestive-
ram acesso a palestras e
debates que valoriza-
ram a atuação conjunta
de diferentes áreas da

saúde,reforçandoaimpor-
tância da integração entre
profissionais no cuidado
humanizadoequalificado.
Osimpósio também desta-
couarelevânciadeformar
novas gerações de especia-
listas comprometidos com
a melhoria contínua no
atendimento a pacientes
queimados.“Participar do
I Simpósio Norte Mineiro
de Queimaduras foi uma
experiência extremamen-
te enriquecedora.Aspales-
tras e debates nos propor-
cionaramnãoapenasatua-
lizaçãocientífica,mastam-
bém reflexões práticas so-
breocuidadointerdiscipli-
nar que prestamos diaria-
mente. Eventos como esse
sãofundamentaisparafor-
talecernossaatuação,inte-
grar diferentes áreas da
saúde e, acima de tudo, ga-
rantir uma assistência ca-
da vez mais qualificada e
humanizada às vítimas de

queimaduras,” explica o
enfermeiro Diego Rocha.

Para o fundador do Hos-
pitaldas ClinicasMárioRi-
beiro, Ruy Muniz esse foi
um evento para aproxi-
mar de quem cuida: agen-
tes comunitários de saúde,
os técnicos de enferma-
gem e os enfermeiros do
Centro de Tratamento de
Queimados do Hospital
Mário Ribeiro. “É um Cen-
trodeTratamentodeQuei-
madosimportante, nível3,
r e f e r ê n c i a p a r a t o d a
macroregião de saúde de
todo o Norte de Minas. Es-
tou muito orgulhoso de es-
tar salvando vidas nessa
área de queimados. Esta-
mos vivendo um tempo
em quem muitas mulhe-
res são agredidas, algumas
delas com óleo quente, o
que tem haver com quei-
maduras”, frisou.

O secretário da Saúde de
Montes Claros, Eduardo

Luiz da Silva agradeceu a
disponibilização de vagas
aos trabalhadores da aten-
çãoprimáriadomunicípio
“Estes profissionais vão
efetivamente, a partir do
momentoqueospacientes
saem da uma internação,
darcontinuidadeaocuida-
do”.

Já para a promotora de
JustiçadoMinistérioPúbli-
co de Minas Gerais, Renata
de Andrade Santos “a cau-
sadaspessoasqueimadasé
nobre e ao mesmo tempo
sofrida, onde o prazo de in-
ternação é muito longo.
Aproveitamos para divul-
garacampanhaparapreve-
nir a violência domestica
contra as mulheres onde
muitas delas antes de pro-
curar o sistema de justiça,
procuram os hospitais, as
unidades básicas de saúde
e agentes comunitários
que estão dentro das resi-
dências e só depois procu-
ram o sistema de justiça.
83%das mulheres morrem
semprocurarajustiçaeen-
tendemos como um reca-
do para sistema de saúde:
que temos que estar aten-
tos e treinar os agentes co-
munitários, as pessoas da
atençãobásica,todosdare-
de e dos hospitais para sa-
ber identificar esse tipo de
demanda.Essas mulheres
precisam entender que a
justiça é parceria delas e
quem sabe salvamos mais
vidas, porque somente 17%
têm algum tipo de prote-
ção.” Psicóloga e docente FASI

NAYARA MENDES

Maria Jeane Guimarães
Camargo

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Em nome da Terra

ELZA COHEN

Documentário dirigidopor umanorte-mineira retratamulheres quilombolasu

CINEASTA E FOTÓGRAFA

Elza Cohen
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

0 chão dos Gerais pe-
las mãos das mulheres
quilombolas. O docu-
mentário “Em Nome da
Terra”,dirigidopelanor-
te-mineira Elza Cohen,
tem pré-estreia marca-
daparaessesábado,6de
setembro, às 11h, no Ci-
nemais do Montes Cla-
ros Shopping. A produ-
çãoretrata,comsensibi-
lidade e força, a trajetó-
riadasmulheresdoQui-
lombo de Vila São João,
em Berizal (MG), desta-
candosuas lutasporter-
ritório, ancestralidade e
pertencimento. Com
imagens impactantes e
depoimentos potentes,
ofilme dávoza umNor-
te de Minas profundo e
resistente.

Como nasceu a ideia
do filme “Em Nome da
Terra”?

A semente de “Em No-
me da Terra” foi planta-
damuitoantesda filma-
gem. Eu já me dedicava
apesquisarsobremulhe-
res quilombolas do Nor-
te de Minas, sentindo
um forte desejo de tra-
zer à luz a potência e a
resiliência dessas prota-
gonistas,cujasvozessão
raramente ouvidas. An-
tes mesmo de visitar os
territórios no Norte de
Minas, eu já pesquisava
o tema. No entanto, o
projeto realmente ga-
nhou vida após um con-
vitedaPastoraldaTerra
para fazer cobertura fo-
tográfica colaborativa
de um encontro de mu-
lheres quilombolas em
2023. Lá, me conectei
profundamente com as

mulheres do quilombo de
VilaSãoJoãoefiqueiimpac-
tadacomsuasvivências.Es-
se encontro foi o ponto de
partida.Comeceiaescrever
oargumentoepasseiacon-
versar com elas por telefo-
ne e a frequentar o quilom-
bo para vivenciar o dia a
dia delas, buscando a pro-
fundidade e a verdade ne-
cessárias para contar suas
histórias. Essa imersão foi
fundamental para captu-
rar a essência de suas lutas
e vitórias com a verdade
queahistóriamerecia.Esse
promete ser o primeiro, de
uma série de filmes que re-
tratamavidadasmulheres
dos povos originários no

Gerais norte mineiro.
Como foi o processo de

construção da narrativa
junto com as mulheres
quilombolas?

“O processo de constru-
ção da narrativa foi feito
em um mergulho profun-
do na comunidade. Para
garantir que a história fos-
se delas, e não minha, se-
gui algumas etapas como
vivência no território: Me
hospedei na comunidade
para entender a rotina, o
ambiente e as dinâmicas
sociais, essa imersão foi
fundamental para cons-
truir uma relação de con-
fiança, escuta ativa: Ao in-
vés de usar questionários,

conversei individualmen-
te com as mulheres,dando
a elas espaço e tempo para
contarsuashistóriasdefor-
ma livre. As conversas sur-
giramnaturalmente,abor-
dandotemasqueeramim-
portantes para elas, como
avidaemcoletividade,are-
laçãocomaterra,afamília
easmemóriasdeseusante-
passados, a relação entre a
tradição e modernidade.
Dessaforma,anarrativafi-
nal é uma representação
autênticadesuasvozes,rit-
mosevivências,respeitan-
do sempre seus limites e li-
berdade. Não se tratou de
uma simples coleta de in-
formações. O ritmo delas
foi sempre respeitado, ga-
rantindo que a narrativa
refletissesuasvozesde for-
ma autêntica e verdadei-
ra.”

O que você espera que o
público sinta ou reflita ao
assistir ao filme?

Espero que o público se
sinta tocado pela força e
resiliência das mulheres.
Em Nome da Terra quer
inspirar uma reflexão so-
bre o poder da união femi-
nina e a importância de
criar sua própria história.

Ofilmebuscaimpactara
sociedade ao mostrar o co-
nhecimento e a sabedoria
das comunidades quilom-
bolas através da perspecti-
va e da voz de suas mulhe-
res. Quando elas se unem,
algo revolucionário acon-
tece.Ofilmeéumlembrete
dequeaaçãocoletivafemi-
nina não é apenas podero-
sa, mas transformadora. O
quemaismetocoufoiovín-
culo visceral das mulheres
com a terra, um laço cons-
truído sobre o respeito e a
generosidade mútua. Elas
nãobuscamdominarana-
tureza, mas sim conviver

em harmonia com ela,
compreendendo que a ter-
ra é uma parceira, não
uma posse. Isso me lem-
brou de um ensinamento
dopoderosofilósofoelíder
quilombola Nego Bispo: ‘a
terra dá, a terra quer, plan-
te o que precisar e a terra
lhe dará o que você mere-
cer”Aatitudedelasemrela-
ção ao solo — plantando
com cuidado e colhendo
c o m g r a t i d ã o — é a
materialização desse pen-
samento. Elas cuidam da
terra e, em troca, a terra as
nutre.Essecicloderecipro-
cidade é a parte mais linda
etocante do filme, e me fez
refletir sobre como pode-
mos resgatar essa sabedo-
ria em nossas próprias vi-
das.”

Como você percebe a
força feminina na luta pe-
la terra e pela ancestrali-
dade?

Perceboqueaforçafemi-
nina é a raiz e o alicerce da
lutapelaterraepelaances-
tralidade, especialmente
nas comunidades indíge-
nas e quilombolas. As mu-
lheres não são apenas
guardiãs; são a força mo-
triz que mobiliza e articula
a resistência. Elas lideram
a defesa de seus territórios
e culturas, enfrentando a
exploração ambiental e a
desvalorização social. Co-
mo guardiãs da biodiversi-
dade e do conhecimento
tradicional, elas carregam
e transmitem práticas sus-
tentáveis, saberes sobre a
medicina da floresta e as
histórias de seus povos, ga-
rantindo a continuidade
davidaedosmodosdeexis-
tência que respeitam a
Mãe Terra. Essa luta vai
além da defesa do territó-
rio físico. É também uma
lutapelamemória,pelaau-

tonomia e contra a opres-
são. Ao proteger a terra, es-
sas mulheres recuperam
sua própria voz, tornando-
se figuras de empodera-
mento que, muitas vezes,
enfrentam uma dupla jor-
nada de resistência — lu-
tando contra ameaças ex-
ternas e o machismo inter-
no. Sua atuação incansá-
vel é crucial para a preser-
vação de toda a coletivida-
de.”

Você participou de vá-
rias etapas da produção:
direção, fotografia, rotei-
ro, produção. Como foi
equilibrar tantas fun-
ções?

Sim, “Equilibrar essas
funçõeséumaparteessen-
cialdomeuprocessocriati-
vo, especialmente em pro-
jetos com orçamentos
mais enxutos. Para mim,
não é uma limitação, mas
uma oportunidade de ter
uma visão completa einte-
grada do projeto. Ao estar
envolvida em todas as eta-
pas, da escrita à direção, à
fotografia,aproduçãocon-
sigo garantir que a visão
inicialdoroteirosejatradu-
zidacomprecisãoparaate-
la. Essa versatilidade me
permite resolver proble-
mas de forma ágil e tomar
decisões que beneficiam o
filme como um todo. É um
desafio que me move e me
faz amar ainda mais o que
eu faço.” Ao dominar essas
áreas, consigo tomar deci-
sões mais rápidas e coesas
noset,otimizandootempo
e os recursos. Essa aborda-
gem me dá o controle total
sobre a narrativa visual e a
emoçãoquequerotransmi-
tir, transformando o desa-
fiodobaixoorçamentoem
uma vantagem criativa.”
Entrevista completa no

site Onorte.net
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Desejamos iniciar esta pequena apresentação
do livro “Resgate Cultural daGastronomia e Artes
Ponbtenses”,doassociadoCarlúcioGomesFerrei-
ra,dizendoqueatradiçãohistóricadeumacomu-
nidade é a fonte mais pura para onde vão beber
aqueles que têmmais sede pela cultura histórica,
em especial, de amor eterno pela terra natal.
Assim, oprojeto dedesenvolvimento dagastro-

nomiada cidadedeSão JoãodaPonte, elaborado
por um filho da terra,merece apreciação especial
dopoderpúblico, emtodosossentidos, haja vista
que a sabedoria popular nos ensina que amelhor
forma de administrar é a do ato cooperativo, que
sópode impor-sepelapratica,assimcomoneces-
sáriose fazapraticacomainteira responsabilida-
de das partes. Na verdade, o autor desse impor-
tante projeto da gastronomia, apenas visa o en-
grandecimento de sua cidade nos ciclos da tradi-
ção e dos costumes para os anos vindouros. Na
sua incansável pesquisa, ele cita com muita pro-
priedade, dezenas de outros movimentos condi-
zentes comoseu, envolvendoa cozinha, os costu-
meseareligiosidadenorte-mineira,deesmerado
gosto.
Como se não bastasse, o apregoado pesquisa-

dorcultural,CarlúcioGomesFerreira, ensinaalea-
toriamenteaosenvolvidos,neste importantepro-
jeto, o “Caminhodas Pedras” a seguir. Ele enume-
ra várias organizações do ramo, principalmente
àquelas das cidades históricas de Minas Gerais.
Dessa formaoseu livrodesvendaosmistériosque

levam as atividades culturais ao sucesso.
É necessário entender que as tradições e os costu-

mesdopovodascomunidadessertanejas, sãoexem-
plificados, comminúcias, neste livrodeCarlúcio. Pa-
ra quem viveu épocas de antanho, valerá a pena es-
miuçar comomaior interesse asmemórias registra-
das neste belíssimo compêndio.
Avida interiorana,principalmentenaregiãonorte-

mineira, tem o gosto adocicado e os tons cristalinos
naspalavras singelasdo autor, comogotas deorva-
lho caídas das folhas das palmeiras. Isso acontece
quandoelecitanomesdepessoassimpleseesqueci-
das no tempo, pelo tempo. São elas os indivíduos
comprometidos comas festas religiosas, comagas-
tronomia da cidade e tanto outros envolvidos no
mundo folclórico, com as sabenças e as crenças.
Na verdade, o pesquisador Carlúcio recolheu de

seus interpelados, um “montão” de informações ne-
cessárias para a preservação da memória de seus
conterrâneos, com o sentimento de amor irrestrito
pela terra natal. Aliás, aqui se trata de uma análise
interpretativaesinceradasprincipais figurasdacul-
turapopular da cidadedeSão JoãodaPonte–Minas
Gerais.
Nota-se que, a leitura que fizemos dos manuscri-

tos,aindaemformade“boneca”,deixouemnósuma
saudadeimensadostemposdecriança.Sãoreminis-
cências de ordem sentimental que fazem lacrimejar
osnossosolhos eque causa contentamentoe júbilo.
Por tudo isso é que precisamos dizer da nossa felici-
dade. Paramim foi ummomentodegrata satisfação
quando iniciamos escrever as primeiras palavras
previamentedestinadasparaocuparoespaçoreser-
vado ao prefaciador. Estimado confrade do nosso
egrégio Instituto Histórico e Geográfico de Montes
Claros,doutorCarlúcioGomesFerreira,ademopsico-
logiaagradeceoseuempenhoeasuadeterminação
no resgate da memória da hospitaleira cidade de
São João da Ponte. Parabéns e sucesso!

Resgate cultural pontense

Vitrine Literária

“É necessário entender que as
tradições e os costumes do povo das
comunidades sertanejas, são
exemplificados, com minúcias, neste
livro de Carlúcio. Para quem viveu
épocas de antanho, valerá a pena
esmiuçar com o maior interesse as
memórias registradas neste belíssimo
compêndio.”

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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A pedidos, no inicio de outubro, chega mais
uma promoção que ativa a marca “Pra Poucos
comGiu”,ondefestassãosinônimodegentebo-
nita, eleganteeexigente.Destavez,apropostaé
sacudir o esqueleto em ritmo de balada como
nos tempos de antigas pistas de boate: aquele
encontro de amigos que sempre se transforma
emummomentomemorável, repletodesorrisos
eabraços.Prepareseu lookparacurtirosemba-
los dos anos 80 em grande estilo, com todos os
detalhesquenósprimamos.Ecomosempre,nos-
sas festasanteriores forampurosucesso:
Emabrilde2025,aFeijoadadoGiutomoucon-

ta do Zenaide Bar com gente elegante, música
boaapartir das 13h e uma energia quenãodei-
xouninguémparado.Emmaio,oLoungePraPou-
cos comGiu foi o espaçopremiumnoSambade

Milhões, com conforto, drinks exclusivos e vista
privilegiadaumverdadeirodiferencialdentrode
umevento já vibrante. Já em 2024, aquecemoso
anocomaFeijoadadoGiuemfevereironoZenai-
de, seguida pela edição da Pra Poucos com Giu
no Pátio São Benedito em junho e outra versão
desucessoemsetembronaCasaVittelo,alémdo
PréReveillonPra Poucos emdezembro 2024, que
tambémdeuoquefalar.Encontrosqueesbanja-
ramsofisticação,alegriaemuitaanimação.Ago-
ra,chegaahoradereviveraeraglamourosados
anos 80: luzes vibrantes, batidas icônicas, pista
cheiaeaquelavibenostálgicaquesóquemesta-
va lá sabe comoé. Umanoite para dançar, cele-
brar e criar memórias, vestida conforme nosso
estiloerepletadaenergiaquefaznossoseventos
serem inesquecíveis.

A charmosaDiamantina serápalcodoenlacedosmédicosLetícia
Guimarães e Piero Orlandi, no próximo 13 de setembro de 2025, em
cerimônia marcada para a tradicional Catedral de Santo Antônio.
FilhadeVitorHugoMoreiraGuimarãeseMargarethAntunesGuima-
rães,LetíciasobeaoaltarcomPiero,filhodeOrlandimJoséOrlandie
Maria Inez Silva Orlandi, em ummomento que une tradição, fé e a
belezaúnicadacidadehistórica.Entreosconvidados,nomesdedes-
taquedasociedademontesclarense jáconfirmarampresença,ees-
te colunista terá a honra de acompanhar e registrar os melhores
momentos de uma celebração que promete elegância, emoção e
boasmemórias.

OMaxMinClubeviveuummomentoespecialna
últimaquarta-feira,04desetembro,comacerimô-
niadeentregadaampliaçãodaArenadeVôleide
Praia. O evento contou comodescerramento da
placadeinauguraçãoereuniuassociados,convi-
dados, autoridades e amigos do clube em uma
noitemarcadaporcelebraçãoeconquistas.Soba

presidência de Wellington Felix, a ampliação re-
presentou mais do que um investimento em in-
fraestrutura esportiva: simbolizou o compromis-
so contínuo como fortalecimento, amoderniza-
çãoeavalorizaçãodoMaxMinClube, que reafir-
ma seu papel de referência em tradição e inova-
çãoemMontesClaros.ParabénsWellington!!

A chegada da primavera inspira a vida, a arte e a
sensibilidade.ÉnesseclimadeflorescimentoqueaAs-
sociaçãodeArtistasPlásticosdeMontesClarosrealiza
aExposiçãodePrimavera, reunindo25obrasde14ar-
tistasquetraduzem,emcores, formasetexturas, toda
aenergiacriativadaestação.De9a15desetembrode
2025, a Galeria Godofredo Guedes, no Centro Cultural
Hermes de Paula, abre suas portas ao público, de se-
gundaasexta-feira,das8hàs18h.Amostraapresenta
trabalhosdenomescomoAdrianaSantos,AndreaCar-
doso,CecíliaSchmidt,CleitonOliveira,CleitonCruz,Feli-
cidadePatrocínio, FranciscadeAssis,GuilhermeAqui-
no, Hélio Brantes, Nilce Veloso, Onofre Santos, Osmar

Oliva,RoseAndradeeTonCoutinho.Maisdoquecon-
templarobras, o convite éparaviver umaexperiência
sensível: deixar-se tocar pelas nuances da luz, pela
poesiavisualepelosnovosolharesqueaestaçãodes-
perta. Primavera é tempo de renovação e a arte é o
caminhomaisbonitoparacelebrá-la.

Sob o céu de Diamantina Max Min Clube inaugura ampliação da
Arena de Vôlei de Praia

Cores da Primavera em Montes Claros

Pra Poucos com Giu: Anos 80 em Ritmo de Balada

“Às vezes, a vida não pede que você acelere nem que dê grandes saltos. Ela só pede que você respire fundo, se alinhe consigo mesmo e siga. O extraordinário, muitas
vezes, acontece nos passos simples que a gente dá com consciência e fé.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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